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RESUMO:

As malformações venosas são caracterizadas por serem anomalias estruturais dos vasos, com baixo fluxo sanguíneo e que persistem por toda a vida. Esta é uma condição que pode levar a formação de flebólitos, trombose ou hemorragias não espontâneas, Pode-se fazer o diagnóstico diferencial desse tipo de lesão com outras lesões pigmentadas através da vitropressão, a qual consiste em uma pressão sobre a lesão feita por uma lâmina de vidro, onde se observa o escape sanguíneo local. Um tipo de tratamento não cirúrgico para esta condição é o uso de agentes químicos esclerosantes como o oleato de monoetanolamina, a qual atua provocando uma reação inflamatória na camada íntima endotelial que culmina na fibrose da parede do vaso e obliteração do mesmo. O trabalho teve como objetivo demonstrar a eficácia do oleato monoetanolamina no tratamento de um paciente portador de malformação venosa extensa na cavidade oral através do relato de um caso clínico. Paciente  D. T. F., melanoderma, do sexo masculino, 31 anos, procurou a Disciplina de Estomatologia do Curso de Odontologia de uma Universidade Pública  queixando-se de uma lesão avermelhada na língua presente há 5 anos. Clínicamente, a lesão se apresentou com aspecto nodular, de coloração arroxeada, na região do terço médio do dorso e porção lateral esquerda da língua, medindo aproximadamente 1,5 cm de diâmetro. A lesão tinha margens imprecisas e consistência firme, cedendo à compressão o que sugeriu o diagnóstico clínico de malformação venosa. A manobra semiotécnica de vitropressão (diascopia) foi realizada e promoveu compressão isquêmica da lesão reforçando a hipótese clínica formulada. Para o tratamento da lesão, foi selecionado o oleato de monoetanolamina em solução aquosa de 1:1 por 6 sessões com intervalos de 7 dias, com aplicações de 5ml, 1ml, 1,2ml, 1,2ml, 0,8ml e 0,5ml da solução respectivamente. Foi obtida a remissão completa da lesão no final do tratamento proposto. O uso do oleato de monoetanolamina no tratamento da malformação venosa se mostrou eficaz, sob correta indicação e aplicação. Sendo uma alternativa a mais de tratamento para esse tipo de condição, com a vantagem de ser menos invasivo que o tratamento cirúrgico e oferecer menos riscos de hemorragias trans-cirúrgicas. Porém, algum tipo de fibrose ou deformidade local pode ocorrer, mas que pode ser facilmente contornado devido às características anatômicas da cavidade bucal que propiciam a ocultação da sequela.
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